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COMENTÃRIO 
UM ESCRITOR UNIVERSAL 

Há alauns anos, como membro do júri de um eoneurs.o 
literirio da Casa dos Estudaotes do lmptrio, descobri um 
cxtraon:lioárlo narrador, que. se chamava Luandino Vieira. Era 
um criador na plena acepção da palavra - ,·erdadeiro demiura:o 
com o qual nascia ante os nossos olhos um mundo africano, 
quente I amario, num estilo, direi mesmo, numa lína:ua por ele 
forjada com a palavra viva do musscque, fala crioula, dinémieu, 
plástka, l)Ol!tiea, de riqultsimas virtualidades. 

ÁFRICA, CEM TRIBUS 
CEM OBRAS PRIMAS 

Vem aaora a público Lu.andlno Vieira na edição de uts 
no,·elas reunidas sob o título comum •Llluandv, a anunciar-nos 
obra mais vasta, J' elabot'ad.a e pronta para a impresslo. 
O ía.cto d de tal modo relevante no campo das letras de expres­
$1.o portua:uesa que Justifica este bre,.·e comentário, a anteceder 
crítica mais detida• mais profunda. Trata-se. com cíelto, do 
surto luminoso de um grande ficcionista, que encarna o povo 
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Xixi e Zeca Santos, no qu:Miro das barracas pobres, 
que nio destroem o soriso ina:l!nuo de uma teimosa 
ale,rla do vfrer, silo fia:uras universais. Tanto mais uni· 
,·c-rsais quanto mais fortemente ndkadas. Tal eomo sucede 
oom um Guimarães Rosa, que pela atenta e subtil pesquisa de 
uma rcal!dade local, física e PSkol6ilca, íli<ad.a no pr6f)rlo 
Idioma oral brasileiro, opulento de formas clássicas e de mati­
us rq:!onais, ascende ao plano das obras maiores do nosso 
temp0, assim Luandino Vieira, escritor que honra a llna:ua 
p0n�esa, na swi ,11riedade e riqueza dlalectal, se impõe I)l'la 
intima união da matéria fleta - a vida do arrnbalde nea:ro -

Paris 11iu rccentemen1e uma im­
p0rtante CXpOSiçlio de arte afri· 
cana,que esteve patente noMuseu 
de Artes Decon.tivas (falais du 
Louvre). Foi orpnlzada pelo Co­
milé das AnC$ do Cona:resso pela 
Liberdade da Cultu.ra, sob a direc-
ção do seu 1eere1,rio-eeral, Nõco­
!au Nabokov e de M.- Ruby 
d'Arschot, com a preciosa oolabo­
raçllo de William Fllii, conscn·a· 
dor do Departamento de Etnoa:ra· 
fia do Britiilh Muscum. Esta expo-

il siçào apresentou cem esculturas 
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que ilustr.tm o que wn mesmo rni -
mero de tribos produziu de melhor 
plàsticamente. Uns 1rlnta museus e 
eoloccionadores da Eul'OPa, Afri­
ca e América, emprestaram o seu 
-•=•tt'"""";,.o,;,;oal 
dc mclhor conhecer a arte e a alma 

, da .Urica ne&ra-
M.-Claudc Servoi.soe,autora des-

• te artiao é urna arqu.eólop em mi� 
: sio no Museu do Louvre, e que 

1 fei: reeentemente uma lona:a es-
.., !adia na Aírica Oriental. 

-Esta exposição de arte africana, 
acolhida e apresentadaernParis, 
no Museu de Artes DecoratiV;l.$, jA 
conheceu um annde bito em Ber­
lim, quando do tteente Fcsth<al de 

Música, Poes.la e Belas-Artes. A 
ideia tem isto de orl(lnal: cem trl-
bos africanas repartidas numa área 
quo vai da eo5ta AIIAntica à costa 
do Ocuno Indico (do Se:nea:al ao 
Tanpnik.;a);dos desertos doSudão 
e do Tehad ao Equador. são repre­
senlados ncsta �ição. Masca· 
da uma delas delerou, de certo 
modo, uma C$CUl!tlra única que 
deve,P« si só, reunir o que uma 
tribo produrlu de melhor. A esco­
lha nem sempre foi ft.cll. reco­
nhoce William FaQ, conservador 
do Dep1r1amento de Etnoa:rafia 
do British Museum de Londres, 
que assume a direcção cient(flca 

Por CLAUDE SERVOISE 
da exposição. Ele confcs!óll recear 
que a sua selecção 5eja por \"tte9 
arbitrária. Mas esta escolha ria:o­
l"OSa tem uma dupla íim1.lidade: 
chamar a atenção para a diversi­
dade da arte africana em a:cral, e, 
para mais,ressaltar a oriainalidadc 
•lribab de cada uma das obras, em 
relação às produções das tribos vi­
zinhas. Numa introdutão ao caté· 
loa:o aa exposição, Fagg escre,·e a 
este respcito:•e.diflcil para os eu· 
ropeus compreender a que panto 
as artestribais daAfrica s5o d l ­
versas, porque n o  decurso dos dois 
últimos mill!nios, as artes nacio­
nais dos palses da Europa foram 
pro\·incias no interior de um mes­
mo uniwrso,isto quando as tribos 
africanas têm unlvcrsos separndos 
que diferem uns dos outros mais 
ainda do quc a artc curopcia difere 
da chinesa�. 

Fau a:anhou. O resultado da sua 
seleq:.lo�dc qualidade=pclo­
nal, e atina:iu o seu duplo objectl· 
vo A diversidade da arte africa­
na? Exprime-se de ,·árias maneiras. 
Primeiro, os materiais sllo varia• 
dos. Claro que a madeira predo­
mina, mat mesmo em países de 
fl()!'eSta encontramos es1á1wis de 
pedra, 1ab como as estatuetas di­
vinatórias em pedra .sabão dos 
Klssi da Guln6. ou as dos Sherbo 
d.a Serra l.eoa,rcpresentando,,cm 
dúvida, antepassados. No pais do 
ouro, os Athanll do Ghana fabri­
cam Igualmente fiIUrat de trrra 
eota. Na Nla:i!ria as mulheres tra­
balham o a:es.so, sem 1omo de olel• 
ro e 5em forno, há mais de dois Sb 
culos. Quanto a<Ni brooza, pro, 
\'Em lo anti,o reino do Bcnln, 
onde desde o século XIV se pra• 
tica a técnica muilo e ... olu!da da 
cera perdida. 

A seitJnda di\·ersidade é a dos 
l1lcios de expreuão. As máscaras 
Dan (Guin6) e Baule (Costa do 

Marfim) são sóbrias e clásskas. 
As máscaras Balumbo e Bak ·  
wele (Cona:o-Brazzaville) pintadas 
de branco, têm uma apartncia es­
pectral mas uma expresdo doce 
e feminina, enqwinto que a más­
cara Ekoi (Nia:i!ria, Cameroun) é 
fortemente exprcuioni$ta, na fron· 
teira do grotesco. Finalmente. o 
efcito cómieo é levado ao extremo 

DESPEDIDA 
Do navio 
Que parte 
Ao lon,o do cala, 
A vmdo adeua 
Repele uma preçe ... 

•.. Jlrep(Q 
-

º""' 

E o"" 
Emoldunndo a noita 
E uma plvota branc:a 
A a,"Ollçar de tidlo ... 

(Do livro:cFé Paab) 
MANUBI.A AMARAL 

pelos B:muleke, como o pro1•a a 
máscara Bacham de um u:ubismo• 
a.centuado. 

Se a ar1e africana é essencial· 
mente relia:iosa,csta ei<poslçllosou,. 
be acrescentar às máscaras ri­

tu.aite estatuetas máa:lcas ou pro­
pleiatórias, objectos de corte, talt 
oomo a cab«a � lfé (Nigéria) 

(Conunua na c1llima pdg1n11 
do St1pltr11en10 Uterd,ro) 

• da massa ,·erbal por onde ela se coa. 
Amanhã - eis um ,·atle!nlo arrojado ante o qual não he­

sito - Luand.ino Vieira será não 56 um dos vultos eminentes 
da llterntura portlli\le.sa, mas ainda uma fia:ura de realce mun­
dial, por pouco que um eco dos seus contos tão belos, tio 
oomo\'Ctltes. de um tllo lfrnp!do e :kldo lirismo, cbea:ue aos 
arcóJ)aa:osda lltl'raturncontempo�ea. 

U. T. R. 

ROMEU CORREIA 
FALA-NOS DA PEÇA QUE TEM EM MÃOS 
SOBRE A FIGURA D E  BOCAGE 

Rm.lEU CORREIA 

-e. uma erónka dramlltka e 1ro­
tesca de uma época, çentrada na 
flPf1' dQ&lllar do poeta maldito 
quer°' Bocap. IDcorutante e ,·o­
hinl como o momento hlatórlco 
que tutemuobou, o poeta, entran· 
do na lenda como um locon1gfvel 
tN)(:bla e dul'rutador de prazcru, 
,;:onfunde-H com a aa;onla do pró­
prio Mculo, o XVIII - e oa a ... 
lldos anónimos, a lrnveràlda e o 
escárneo de um mundo novo que 

Não é um trabalho rlproumen· 
te histórico esta çrónka que ldn 
ler ou ver ( quando PQatfvel) re­
prQn>tada num palco. Tutro , a 
palavr-..lntne, ritmo e mlM&lo -
a Dl:llu JNl&izW H� a vida 
deal..,.&nque vlvcu e soohou mul. 
to. Pro,:u,.,,d respeitar a ordem ,;:ro­
nolóa:ka de ala;un1 rae10.,1uce .. o. 

e auret a,;:onteeldos na aventura 
da Manuel Maria Barbosa du Bo­
caae. Aa J)Cll'Ra1 que lhe alo alrl· 
bufdaa ao Jona;o do lli.tloco alo 
tidas como da sua autoria. Uma 
npartp da rua eanta uma can· 
çlo de Cam6et: 

Vai o bem fua:lndo, 
çre$Ce o mal aos anos, 
Vão-se descobrindo 
ao tempo os cnaanos. 

Amor e ale2U'a 
menos 1emp0 dUnll. 
T1iste de quem fia 
nos�ns da ,·entura. 

Quem �i,·e contente, 
\'l\'lreceoso: 
mal que se não sente, 
é mais perigoso. 

Conheda ula lindos nrtot? 
Red!anHe alndafnl&D)entos de 

wna aiftlra de Ja Aa:n1tlnbo de 
Macedo e dual quadrq do mulato 
JOIIQulm Manuel; u re,tantH, per· 
tencem ao património pnpular. Os 

docunwnto1 que se evocam aão 
autentico.. 

- E K falúte.DlOI aaora um 
pouco .obre a poafrl'I encenação 
date texto? 

-Um estrado lar10 e fundo, 
limitado pelo azul do cklorama e 
uina bem apetttchadaaparclhaa:em. 
elktrlca - alo factore1 primor• 
dlala. Quanto a CfllÜiOI, a tarcfl 
torna-N mal, f6cll: biombo, dl'll" 
mon1,vna e pequenos apontameit­
toa. A cor - e esta repruentaçlo 
eare,;:cdaume:rubenlnte colorldo! 
- , da prd'ednda d'-la alra\'11'1 
do proJeelor elktrko que utlHUll' 
o papel pintado. Para 01 biombos 
l'YIX:atlvos de lu1aru hlttórleos, 
botequim ou praça pública, senl 
convent1:nleffal�a a:ran1.n1Sda 
fpoça,ampUadas a preto e branco. 
Jll o mesmo não arontece com a 
roupaaem du penonaa:en1 que de­
.-eri ser hl1tórlcamen11: cxacta • 
rlea de colorldo. 

Na representação dcnlro de 01-t­
tra reprueo1açlo, que , ula cró­
nica, deve manter-. a e!Jma vl\·o 
e lna;énuo dos cspeetlleulot de felra 
do skulo pauado. 

E f tudo sobre a minha nov.a � 
ça - •BOCAGE�. 

O CACHECOL 
A palsaa:ent es<:ocna no pescoço esa;ala;ado. 
Um quadrado de vento 

um quadrado de frio 
uma fnnja de medo 

wu .orriso coçado 
a o allfndo tn>çado em de1afto. 
O roato puujado pendurado num pito 
a alma cinzelada num muKU moderno. 
Ter a palavra eneta 
o lalcuto preacrlto 
e wna Kharpe de lmaae.,. num l)Oltal eso:rlto 
duma lua de mel DOt1 detportos de Inverno. 

JOSI? CARLOS ARY DOS SANTOS 
Do livro no prelo •AdcreçoS, Adereços• (colecção Poesia e Vel'­

dade, - Guimarães Editores). 
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